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O historiador Thomas Skid-
more, 71 anos, é um dos mais co-
nhecidos brasilianistas. Diretor 
do centro de estudos latino-ame-
ricanos da Universidade de 
Brown, em Rhode Island, nos Es-
tados Unidos, Skidmore foi um 
dos maiores críticos da gestão 
Fernando Henrique Cardoso 
(1995-2002). Simpático ao go-
verno petista, não mede críticas à 
administração de Luiz Inácio Lu-
la da Silva. 

Skidmore diz que o Brasil não 
tem outra saída a não ser aumen-
tar as exportações e vê um com-
ponente cultural no impasse do 
desenvolvimento tecnológico. 
"No Brasil ninguém sonha em ser 
físico, mas tem muita gente que-
rendo ser advogado", diz numa 
análise das aspirações da média 
do brasileiros. 

Quanto à crise política, Skid-
more diz que a bandeira ética do 
partido sai abalada do episódio 
envolvendo o ex-assessor Waldo-
miro Diniz. Ao evitar uma CPI, o 
governo mostraria que tem algo 
a esconder. Pondera, no entanto, 
que ninguém vai se lembrar do 
escândalo no futuro próximo. 
"São tantos os escândalos." 

Autor dos livros de referência 
mais recomendados pelos cen-
tros de estudos brasileiros no ex-
terior, Skidmore veio ao Brasil 
na semana passada para falar 
sobre os 40 anos do golpe de 
1964 em evento do Centro Cul-
tural do Banco do Brasil. Profes-
sor emérito de História, Skidmo-
re tem desde o fim da gestão tu-
cana, o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso como colega 
na Universidade de Brown. 

Leia a seguir a entrevista. 

Valor: Qual a sua avaliação do 
governo Lula? 

Thomas Skidmore: O Brasil es-
tá preso. O endividamento é tão 
grande que o governo tem que 
impulsionar a economia domés-
tica para pagar a dívida. Minha 
perspectiva para o país é pessi-
mista. Mantém-se a política de 
estagnação para evitar a todo 
custo a inflação. Isso produz um 
crescimento quase nulo. Supo-
nho que o presidente Lula conti-
nuará com esse programa econô-
mico, sem dinheiro para os pro-
gramas sociais. Como não tem 
dinheiro, Lula está correndo o 
risco de perder o apoio público 
por conta do desemprego. É uma 
situação realmente difícil. Não 
ouvi nenhum economista que te-
nha uma solução para este pro-
blema. Como acelerar o cresci-
mento econômico, sem aumen-
tar a inflação? A fórmula para a 
política econômica do Brasil que 
está é a que foi negociada pelo 
governo FHC com o FMI e o Ban-
co Mundial. Lula está preso, nu-
ma situação muito desagradável, 
e a economia é muito vulnerável 
no setor externo. Se houver uma 
queda nas exportações, terá um 
impacto imediato na balança de 
pagamentos. É uma hora difícil 
para Lula. 

Valor. O governo o decepcionou 
ao seguir o receituário do FMI? 

Skidmore: A primeira opção 
para o Brasil é sempre pagar a dí-
vida. Não sobra quase nada para 
a imaginação no orçamento do-
méstico. Isso é bem capaz de cor-
roer, minar o prestígio do gover-
no Lula. Os assessores dizem que 
a taxa de crescimento neste ano 
vai ser melhor. Mas tem que ser 
melhor, o ano passado foi nulo. 
Por pressão das circunstâncias, o 
governo Lula não tem outra op-
ção senão fazer a política econô-
mica ortodoxa. Se não faz, vai a 
défault. E depois? Esse foi o pro- 

.blema do Jango que não tinha di-
nheiro para pagar a dívida exter-
na. Fazer uma política mais radi-
cal é impossível. 

Valor. Uma das suas críticas a 
FHC era o desamparo às políticas 
sociais. Lula já mudou isso? 
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mento doméstico bastante gran-
de. Fernando Henrique quando 
começou o governo tinha mais 
espaço para manobra. Ao fim da 
presidência, deixou uma mar-
gem de manobra muito pequena 
para Lula. Aí entra uma política 
muito errada do governo Fer-
nando Henrique Cardoso — a so-
brevalorização do real. Isso dani-
ficou bastante a estrutura de ex-
portação do Brasil. De fato, Lula 
continua a política de Fernando 
Henrique. Não tem outra opção. 

Valor: Numa entrevista no gover-
no FHC, o sr. defendeu a saída de Pe-
dro Malan da Fazenda e sugeriu sua 
troca pelo deputado Delfim Netto. 
Isso serve para Palocci? 

Skidmore: Não sei. Delfim Net-
to fez um milagre na década de 
60 e tentou fazer de novo na dé-
cada de 70 e não conseguiu. Ti-
nha o mesmo problema de estag-
nação. Mas ele é um símbolo da 
possibilidade de manipular a 
coisa. Delfim tinha uma máqui-
na incrível na época para subor-
nar todo mundo. Mas acho que a 
hora dele já passou. Ele é um di-
nossauro no Congresso. 

Valor. A esquerda petista acredi-
tava numa mudança da política 
econômica assim que Lula chegasse 
ao poder... 

Slddmore: Qualquer mudança 
depende do aumento das expor-
tações. A alternativa para se di-
minuir a pressão nas contas ex-
ternas é aumentar as exporta-
ções. Isso não foi feito no gover-
no FHC e Lula está fazendo um 
pouco. Essa é a saída para o Bra-
sil: exportação. Nenhum outro 
governo reconheceu isso. Dessa 
forma se evitam empréstimos 
que tem que ser pagos de volta. 
Nas exportações está se ganhan-
do divisas. 

Valor A opção adotada pela Ar- 
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gentina não serviria ao Brasil? 
Skidmore: A situação do Kirch-

ner é completamente diferente. 
O Brasil é muito mais moderado. 
A Argentina fez uma burrice tre-
menda fixando o peso igual ao 
dólar. Isso criou uma tremenda 
sobrevalorização do câmbio. Dis-
torceu muito a economia argen-
tina enquanto todos os sábios do 
FMI, Banco Mundial, diziam: 
"Muito bem. Muito bem. Deixa. 
Continua". E criou uma crise 
mais profunda na América Lati-
na desde a grande depressão. A 
Argentina estava no fundo do 
poço. Não tinha nada a perder. 
Kirchner pegou uma situação de 
desvantagem e fez dela uma van-
tagem. Ele está falando muito 
grosso aos credores particulares. 
A Argentina está dizendo: "Va-
mos dar 25%". Que generosida-
de! Interessante é que a econo-
mia se recuperou. Vamos ver o 
que Kirchner vai fazer, porque 
ele demonstrou imaginação. Mas 
a Argentina sempre exagera. No 
governo militar, por exemplo, 
torturou-se muito mais e se pro-
duziram dez mil mortos. Mas é 
um momento interessante. To-
dos os credores estão estupefa-
tos. Perderam. A Argentina tem a 
vantagem e é quem indica os ter-
mos de pagamento da dívida. 
Mas a Argentina vai provavel-
mente criar uma bagunça no fim, 
porque lá é difícil seguir uma po-
lítica inteligente, contínua, sem 
desvios. 

Valor Tem alguma lição da expe-
riência argentina? 

Skidmore: Todo mundo em 
Washington e Nova York está di-
zendo: "Nâo, Brasil. Não faça is-
so". A única coisa que interessa 
aos bancos é receber dinheiro de 
volta e o país está massacrando a 
economia para pagar a dívida. Se 
houvesse um deslize, se o Brasil 
tivesse que não pagar, isso seria  

capaz de criar uma reação gran-
de dentro do país. 

Valor. Para exportar mais, o país 
precisa de uma política comercial 
mais agressiva. A de Lula está a seu 
contento? 

Skidmore: Não. Precisa muito 
mais, principalmente no setor 
industrial. O Brasil precisa au-
mentar muito as exportações in-
dustriais, com muito mais valor 
agregado. As exportações brasi-
leiras estão muito concentradas 
em matérias-primas. Precisa uma 
ofensiva de investimento em 
ciência e tecnologia. A indústria 
brasileira ainda não está em con-
dições de competir no mercado 
mundial. Isso é essencial. Esta-
mos continuando com o ideal do 
bacharel, do advogado. Quando 
se pergunta a alguém o que quer 
fazer quando crescer, a resposta 
é: ser advogado. Não vai dizer 
que quer ser físico. Ainda há dis-
torção dos valores culturais. O 
Brasil ainda fica na dependência 
dos outros países mais industria-
lizados na área tecnológica. Isso 
é básico e deveria ser a priorida-
de número um. O governo Lula 
não conseguiu fazer as priorida-
des para acelerar o crescimento 
económico. O mais importante é 
o investimento, que está em cer-
ca de 17% do PIB, quando deveria 
ser pelo menos de 25%. Mas estão 
ainda continuando o mesmo 
modelo, esperando por mais um 
empréstimo. 

Valor A nova política industrial 
vai trazer crescimento? 

Skidmore: Tivemos outros pro-
jetos de política industrial que fi-
caram no papel. Esse é o proble-
ma. Espero que saia do papel, 
mas duvido. Os hábitos são mui-
to fortes. Parece que ninguém 
tem a imaginação criadora para 
sair desse modelo que foi herda-
do. Parece que não tem urna al-
ternativa econômica. O governo  

parece um pouco passivo e está 
tentando reagir às coisas. Deve-
ria ir para a ofensiva. A imagem 
que se tem do Lula no momento 
é como se ele fosse um bombeiro 
que está correndo para apagar o 
fogo. Está tentando fazer tudo 
com a personalidade dele. 

Valor Isso o torna populista? 
Skidmore: Bastante. É como o 

garoto que chega numa fábrica 
de doces e que fica louco pelos 
doces. Está faltando disciplina. 
Obviamente, tem viagens tora do 
Brasil demais. Parece que Lula é 
um presidente que tem que mos-
trar ser capaz de ser presidente. 
Não sei se Lula tem uma equipe 
com disciplina suficiente para 
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realmente aplicar um programa 
econômico novo. 

Valor: A mancha na bandeira éti-
ca complica a imagem do partido? 

Skidmore: Complica muito. A 
imagem de Lula sofre com isso. 
Obviamente que o presidente 
precisa de um homem forte ao 
lado dele, que é José Dirceu, mas 
concentrou tanto poder nele que 
o presidente fica muito vulnerá-
vel quando o ministro Dirceu é 
atacado. Dirceu tem uma histó-
ria romântica, ex-guerrilheiro, 
que fugiu para Cuba, tinha plás-
tica, voltou para o Brasil, arran-
jou outra mulher, um "back-
ground" incrível. Uma pena que 
ele esteja envolvido nisso. Não  

duvido que se precise de dinhei-
ro para as campanhas. Campa-
nha política no Brasil é muito ca-
ra. Lula também tem um ideal de 
lealdade e está num dilema. Está 
desgastando a imagem do parti-
do. É uma pena. Vamos ver. 

Valor. Qual foi o deslize do gover-
no neste episódio? 

Skidmore: Acho que foi um er-
ro do partido evitar a CPI. Por que 
não deixar a CPI funcionar? Nin-
guém sabia o que iam dizer. É 
possível que eles digam que foi 
uma coisa pequena, que tem ou-
tra explicação, mas pelo menos 
um processo democrático. Agora 
dificultar uma CPI implica ter al-
guma coisa escondida. Esse é 
problema. 

Valor. Mas caso se criasse uma 
CPI o risco na imagem poderia ser 
pior, como o que aconteceu com Fer-
nando Collor? 

Skidmore: É possível. Essa si-
tuação é muito ruim. 

Valor. O governo FHC era hábil 
em esconder as crises, segundo de-
fensores de Lula. O governo Lula 
não tem essa habilidade? 

Skidmore: Fernando Henrique 
é um membro dourado da elite. 
Sabe manipular as instituições. É 
muito inteligente. Lula não tem a 
mesma experiência de FHC. 

Valor. A esquerda brasileira per-
de sua oportunidade histórica? 

Skidmore: O sistema estatal 
brasileiro é um monstro muito 
difícil de mudar. Todos os políti-
cos são tentados a fortalecer a si-
tuação deles, inclusive o pessoal 
do PT. E querem maximizar o po-
der no Congresso. O índice de 
distribuição de riqueza não mu-
dou quase nada desde 1970. 
Continua a mesma desigualda-
de. Como se vai mudar isso? É 
muito complicado porque tem a 
ver com desemprego e muitas 
instituições desiguais. Provavel-
mente, a única maneira para a es- 

querda beneficiar o Brasil é ace-
lerar o crescimento, porque os ri-
cos não vão ceder os bens para os 
pobres. O rico brasileiro defende 
ferozmente a propriedade. Tem 
que ter um crescimento da eco-
nomia para dividir. É por isso que 
é tão importante acelerar o cres-
cimento. O PT está correndo o ris-
co de parecer como qualquer ou-
tro partido. Tem esses escândalos 
e não faz nada. Há uma incapaci-
dade de se movimentar a máqui-
na. Isso causa desilusão. 

Valor. Com  o sr. vê as últimas 
pesquisas que mostram a queda da 
avaliação e da aprovação do gover-
no e na confiança do presidente? 

Skidmore: A queda é ruim por-
que o prestígio do presidente é 
importante para o partido e para 
o governo. Isso cria uma atmosfe-
ra de fraqueza. O político fraco é 
vulnerável para o ataque da opo-
sição. É uma pena. Não sei se ele 
vai sobreviver, se as pessoas vão 
esquecer o escândalo. Há tantos 
escândalos no Brasil que as pes-
soas nem vão se lembrar deste. 
Quem lembra hoje, por exemplo, 
de Sérgio Naya, quantos morre-
ram no Bateau Mouche? Receber 
dinheiro do pessoal do jogo é 
muito menor. Mas isso depende 
do público. 

Valor. E a imagem de Lula pelo 
mundo? 

Skidmore: A imagem de Lula 
agora está muito associada com 
a política de comércio exterior. O 
ltamaraty está indo muito bem 
ao tentar proteger o Brasil e ou-
tros países da América do Sul, 
contra os Estados Unidos. A Alca 
pode absorver a todos. A imagem 
de Lula como protetor do Tercei-
ro Mundo é muito positiva. 

Valor. A oposição critica a políti-
ca agressiva e de confrontação aos 
países do Primeiro Mundo. O sr. 
concorda? 

Slddmore: Pode ter razão. Tem 
aqui o aspecto de estilo. Tem 
sempre alguém lembrando ao 
Brasil que o país é do Terceiro 
Mundo, que não pode abando-
nar a ortodoxia econômica. Isso é 
um drama de cada dia e faz o país 
ter que reconhecer que tem mui-
to pouco poder de barganha. Os 
países desenvolvidos vão ficar 
bravos com a confrontação, mas 
esse é um dilema do Terceiro 
Mundo. O fato é que o crescimen-
to dos países industrializados 
continua e o Brasil e outros paí-
ses como o México estão atrás. 
Agora, o Brasil e a Argentina são 
os maiores devedores do FMI. 

Valor A política comercial de Lu-
la funciona? 

Slddmore: O problema é que o 
país não tem poder. Não adianta 
melhorar as relações comerciais 
com países que não têm nada a 
contribuir com o Brasil. Isso pa-
rece o traço do presidente que 
quer aparecer declarando a pre-
sença brasileira em todos os con-
tinentes. Afixar a bandeira brasi-
leira. Provavelmente em alguns 
casos, fracassando. Mas faz parte 
dessa frustração, para descobrir 
uma maneira de sair da situação 
atual. Alguém diz, vamos tentar 
localizar novos aliados. Em prin-
cípio, é uma boa idéia, porque o 
Itamaraty e Lula estão tentando 
descobrir algo para tirar dessa 
condição de estar estagnado. 

Valor. Ao se aproximar de parti-
dos de centro e centro direita para 
conseguir a governabilidade, o PT 
pode perdera identidade? 

Skidmore: Pode. O problema é 
o sistema eleitoral que foi criado 
depois do governo militar. Foi 
uma reação exagerada à rigidez 
do regime militar, o sistema bi-
partidário. Agora tem a lei eleito-
ral que é tão frouxa que todo 
mundo pode mudar de partido 
quase que diariamente. Isso cria 
muitas dificuldades para o país. 

Valor Depois de 15 meses de go-
verno, houve mudança em relação 
ao de FHC? 

Skidmore: Não acho. Não hou-
ve por causa do problema do se-
tor externo. Todo mundo está es-
perando o governo Lula começar 
com as reformas de nutrição, 
educação, habitação... Isso seria a 
grande diferença. Essa foi a idéia 
do movimento do PT, mas está 
laltando dinheiro. 


